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SAUDAÇÕES 
\ Estação saúda respeitosamente 

suas innumaras leitoras pela entrada do 
anno do se< ulo 

Estamos em pleno século XX. mas 
um centenário sr escoou na eternidade. 

Embora, porém, já sejamos do século 
lo, n IIi piidemos dizei que n. n-

Hemos no futuro e por isso a todas as nos­
sas leitoras desejamos tantas Felicidades 
quantas são as esperanças que as annun-
ciam. 

• » - . + . — 

F A D I N H A 
IV 

0 barão de Moreira tinha vindo para o esciipto-
riomais cedo que nos outros dias, e entretinha-se a 

• a a m i g o P i m e n t a , q u e Ar. v e z r m 
( p i a n d o o p r o c u r a v a p a r a p a l e s t r a r c o m e l l e , r e c o r -

i juntos os bons tempos em que ambos frequen-
t o j l o . 

(i Pimenta abi .nata também :i carn 
ias não loi (ão feliz como o seu condlscipulo, 
•. ia. durante n le nu 

o d< • irtuna a 
que lhe dava direito a sua mai 

• 

• definida, m i 
iva i • im t corri 
tas pot seu Intermédio, lhe deixavam pingues 

• 

A tuè roga 

l e . ••' u 

ia l ida i • 
a chronlca viva dj 

, Não 
ou não, que o Pimenta não armazenasse na mi 
e não glozasse no m trtuno. 

Fra esse defeito estaria talvez 
n lente como o barão de 

de potta em 
suando as estoplnhas, muni ti turas e 
conhecimi 

Uns i i 1 'iraent i não c máo -
em uma língua que o perde» , e outros:— »E' 

• 

• alpora > 
muito esperto, mas não ha 

E n t i ei 
• 

p a r a v ive i 
Naquelle di i elle 

escríptorio do b 
poupa 

• 

• • 

O b a r . l o . q t * 
• 

lou ? 
O s r . Mo 

— P o i s p ô d e Ir, 
b e r u m a p a l a v i 

— C 
m e n t a •• 

u e m o a d m i t ü u foi o m e u s ó c i o , o 
t a ; c r e i o s e r e s t a a p r i m e i r a v e z q u e l h e fa lo 
b e m s a b e s q u e é m e u s v s t e m a l i g a r p a c a I m p 
c i a a o s e m p r e g a d o s . . . 

r u n t e i s e o c 
c i a s . 

— <—><—><—>-<—> + •+ <—>-<—> 

NINON D E L E N C L O S 
• da rtign, qn-a [amais ousou TI> *i -nlar-lbe a ep'* 

dertiie. Já pnisava dos 60 ai se conservavn se jovem e 
i.i -na cei iiil i" de bap-

IIMIIII que • mbôtava-
i rtliysionomift, sem que nunca 
\l i i i in verde ainda! ••• ( 

gado a d ieer o velho rnbugento , como a raposa de Lnfon-
• 

• 

• l: quel la -fpocn, deacolirlo-o <• I >r. Lecont-a ent re n- folha*-

de mu rofuiuc de /. fi 
Uussy-Habut in , que fea par te da b lb l io tbeca de Voltai r e e 
<• actual mente propr iedade exclusiva da PARFUMERIE 
NINON, V A I - I . S ! 

le l ERITABLE l/il' DENINOA 
ias que d'eUa provém, por exemplo , o 

IUVKT I)K .NINli.N 
• i efr igeraote ; 

" L e S a v o n C r e m e r l e I S T i n o r i 

; pa perfeítamei 
- ni ai t e r ai-a. 

L A I T D E N I N Ü N 
q u e dá ,ii \ ur;i des lumbran te ao pescoço •- <n 

Entre oa produetoa conhecidos e spreciadoi 
MER1E NINON contam-se : 

; liombros 
• In PARFU 

LA POUPnE CrVÍMLLLS 
; i,. r o 

i l'J cores ; 

bi • I " 
. :] ,- . que dá r ivacidode ao -<i 

LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

para doura , a lvura b r i lhan te dai mios, et• •., eto, 

Cavem eilirir e «riflo i r 0 raom-) d i C n n e - ) endereço lObre 
o rooilo para evuar aa •amUo.t-oea e ralaiQcaçfl-ai 

— <—>-<—>-< _>+ + <—> <—><_> — 

? t f t f U M E R I E EX0TinU£ 

E. SE1TET ' 
3 5 , Rue du A-Septembro, 35, PARIS 

MÃODEPAPA'Jül; !r„:'i't : ipe ' 
P&tc il<iH P r é l a t e , qne embran piece, tlii», 
aaaetina a epiderme, impede e dsstrde ai fneiraa 
o aa r achas . 

UM NARIZ PICADO 
com cravo-j l j rn J. a i 

de pnT lenaa 
Hirb-ilha-) ou 

. - j e r ir-eja bran . 'irr. p r imi t iva 
o tniaa cúrcB lisa-j por me io d o A n t i 1 t o l h o s , 
p r o d u e t o nem igua l o m u i t o c o n t r e í e i t o . 

CUIDADO COM AS CONTnAFACÇuES 

Para ser bella * encantar todos** olhos 
d e v e - s e se rv i r da F l e u r d o I V - c l i e pú d e 

ar ioz fei to com fn i c to s c x o t Í . o n . 

4 - POUCOS CABELLOS 
l- azem-ec CTCJ er € cerrad JB c tnpregand i ue 
CExtrait Capillaire des Benedtctins 
du Mont-Ma/e/la, que m 
q-ie cai un e que fiquoiu bi 

E,SENET,<dmimiiriieor,35,R.iii4-Septe'Pbre,P3ris. 

NÀO ARRANQUEM MAIS 
i e n t e s e e t r i i r w l o s . B í B i t - o e e b r e n q i 
i YElixir dentifrlce u, Bênêi<'ctins 

d, Mont-Majella. 
«E.SENET.idmiDi.triMr. 35, R.i«4-SeciErfi!,.c, Paris 

*^\-**r**>a^tsr+*rsr****v**r**^a*s++. 

Pastilhas 
e Xarope 

de Nafé 
DELANGRENIER 

ontra 

.TOSSI:.. DEFLUXO,. BRONCHITE < 

As Pastilhas de Nafé são verdadeiros 
confeitos peitoraes de um gosto delicioso. 
Acalmam as irritações da garganta e do 
peito. 

O Xarope de Nafé, misturado com uma 
infusão ou com leite quente, forma uma 
lisana muito :almante e muito agradável. 

E s s e , p e i t o r a e s n2o c o n t é m s u b s t a n c i a t o n e i • 
podem se r a d m i n i s t r a d o s com toda a s e g u r a n ç a 
ás CRIANÇAS e m u i t o p a r t i c u l a r m e n t e c o n t r a 
a COQUELUCHE. 

tAigtl a m.rea t.ntadatra Dalancreulv.Parl, 

São encontrados em todas as Pharmacias 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 
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BOYER 

P o r sua notável 
concentração das plantas 
as mais úteis e as mais 
salutarias, a 

DE 

MÉLISSE 
D O S 

CARMELITAS BOYERl 
o A t a q u e s de Q 

is O 

Unlco Rucce ssor dos C trmelita ; 
obra il i modo prompto e absoluto nos caso 
N e r v o s , A p o p l e x i a , P a r a l y s i a , os V e r t i g e n s , as 
S y n c o p e s . as I n d i g e s t õ e s ; nos tempos de E p i d e m i a , ft 
Dysenter ia , Cholera-Morbo. Febres , etc. 

Uma pequena colherada pura ou sobre um pedaço de nssucar. ft 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 
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— E' este o melhor meio de ser multo bem ser-
vido 

— NI • i R a p o s o , i 
lho qne acaba ile fallecer repentinamente 

— Não. 

— E nà<> sabes que o teu calxelro <• Irmfto da ra­
pariga mais bonita do Rio de fanetro ? 

Não! 
— E' singular ! — Nunca ouvi; te falar da Fadinha 

do Engenho * 
— Tenho uma 
— Pois é ella ! 

realmente bonita • 
— Se é bonita ! K' linda como os amores ! \ ã o lia 

reputação mais merecldd ! 

— Que diabo ! estás me aguçando a curiosidade! 
Como poderei vel-a ? 

— Muito simplesmente: vai à missa do sétimo dia. 
Comooirmào é empregado em tua casa, procui 
pretexto para offcrecer, mesmo na igreja, ns teus ser­
viços á família, e terás oceasião ile vel-a bem de perto. 

— Lembras bem. So assim é que eu Iria á missa 
do pae do S r , . . Como se chama o rapaz ? 

— Alexandre. 
E ahi está porque o barão tle Moreira c im pareceu 

ã missa : mera curiosidade.. . 
Quando o titular voltou da igreja encontrou o 

Pimenta no escríptorio, à sua espera 

Hçoso péslto, oi ulhado di rinlo daquelle 

travesso primor. 

Nâo h.r> la sonhai di mzell i mal pui a 

Os o mtoi ao d i mulhei palpitavam bello 

femlnl 

:isavatn as veste: 'i'a Beiaphim. 

No bando das formosas meninas, Cecll 

pei iil de Madi >n t c >m i as que .1 sito di : 

o pincel do - evilhano pintor. 

A nevoa redolente do ini m 1 envolvi 1. idealisan 

do o, todo o grupo, enchend 1 o templo de 1 

s, 1 > 'l polvllhava d'ou I01 • das janel-

vidraças coloridas se desenhava o busto 
angelic < de celicas martyres. 

Sem i.i se pie a [Ilusões da infância iam deixar 

Cecília, ao horror da vida seu-i olhos se abririam. Não 
empre seu anjo da guarda quem lhe '.fiasse o 

casto somno, as horas da existência nào seriam total­
mente consagradas aos brinc s descuidosos. E tanto 
era assim que, quando ella passava poi entre a nuvem 

vap irentos das comm mirantes, se advinhava 
bem no ruge ruge das roupagens da donzella o ro-
çagar do nuptial ves lido das virgincas noivas , . . 

I IUI 01 LI I k>«u. 

Com 

damnosoco itume do brlnqu< 
• randoí 

I ,,,.. . 

I 

Udade ; 

Que 1 eme! • 

um povo I ib irioso e illustrad 1 . 

1 thesouro do E tudo 1 ravado i 

dicado 1 os ti abalhos publl 

Que a industria, as arti 1 to los 

•: los soffrem por esta perd 1 

: ejudiclaes ; 

redundam aotavels prejuteos pai 

tor -• muito as 

Que se prejudii am as fiatun LS pai ticular< 

u n e sujam os edifícios da lo brin­

quedo nas sóteas, portas c janellas. 

Que a hygiene publica se oppÕe a um pas-;) 

de que soem resultar enfermidades ; 

' [ue as famílias sentem outros males pelo extra­

vio indiscreto de seus filhos, dependentes ou ei 

IHJERNSTEIN A' MARGEM DD DANÚBIO 

— Então, que tal ? 
— Meu amii;o, aquella nào •'• a mora mais bonita 

do Rio de [aneiro è a mulher mar. bella do roundj, 

• 

A. A. 

C E C Í L I A 
A* MI^II 1 IRMÃ 

Nada existe demais singelo, de mais commovc-
dor, do que a cerimonia chriMã da primeira coaimu-

Rumoreja a massa dos lieis, ao choro do or^am, 
estende-se ao lonfro da symbolica mesa a fila alvis-
sima das meninas que communi: un, t das de branc >, 
curvadas as pequenas cabeças numa nuvem de vé s 
vaporentos. 

Como estava linda a gentil Cecilia com a nivea 
roupa de communtjante 1 Tudo lhe assentava tão bem ! 
Com que j,raça lhe cahia sobre os hombros marmó­
reos a coma luzidia ! Ao segurar do livrlnliodi 

por dedlnhos de fada. quem nâo l'hoa beijara como 

se osculam reliquias? Quem nã» a i rêra Ban' i e em 

-xlase não a adorara í O alvo sapatinho apertava bu 

ãVLOl^òTA. 
Ah ! porque nâo 6 |uei na sepultura 
Envolto em meu sudario a 
Eu que me vi feliz, quand i moj 
Suppuz findar-se a minha desventura I , . 

Lá na câmara iunérea, fria, escura, 
mes que iriam carcomendo 

M m corpo, :end<i 
i-".. te inferno • 

E o Rabbü me chamou de novo á vida 
Julgando me outorgar a flicidade 
Quando ella para mim está perdida ! 

Deu-me a vida, mas não tranqüilidade, 
Minh'ãlma não ergueu, deixou cahida, 
Nas garras de mulher sem piedade ! 

Rosas e o carnaval 
A titulo de curiosidade publicamos o famoso de­

do tyranno Rosas «abolindo para sempre* o 
vai na cidade e campanha de Bue-

noi Aires : 

uBw vereiro i I de [P44 - • (ls costu­

mes oppostosá cultura social pertencem a todos os 

povos c-u épocas, A auctorldade publica pertence de 

Lhes prudentemente seu teimo. 

Por todas e: t is c mi idi t • no accordou 

1- i i i i r e i • 

Art. 1.0 Pica abolnlo e prohibido para sempre o 

• 

A r t . :." (>S r i r , . a p e n I de 

• i i l i 1II1 ts p ú b l i c o s d 1 

• 

pi tvado de seu 1 

Art. -, publique se 0 insira s.1 

n 1 Ri ;istro o 

Sonho dos tyrannos, julgam se e t em is ' R 
os outros lá se foram e os c stumi 

Ao Kananga 
Ha a • D d, quasi fun« 

Um cellco mystei lo. 

1 ;:i dia este silencio e esta trlst< 

irnados 

Doi mais formo i 11 lyrios perfumados. 

Somente a dòr o Bem Supremo alcança : 

rança ! 

o, 
A . A z AMOR, 
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S E C U laO VI N T K 

Do luxo em bello requinte 

E sem i ivaes na edição 

Entrai no século vinte 

\ torlosa K- i'\v \o ! 

Dizem as velhas discretas : 

A experiência é licçfio. 

Sigam, p< as. quei Idas m 

Os conselhos tia ESTAÇÃO.™ 

Dizem jovens ao espelho 

A rir de satisfação : 

«Como é útil o conselho 

Que colhemos na ESTAÇÃO 1» 

Saber vestir-se é sciencia 

Que exige muita attençâo : 

Jovem linda— em consciência-

Sn çrijuc á risca a ESTAÇÃO! 

Quem conservar formosura 

Quem vestir com correcção 

Nào dispense a assignatura 

Da popular ESTAI to ! 

Entre alegrias honestas 

E ^os' s de coração 

Tenham muito boas festas 

Os leitores da ESTAÇÃO ! 

Niteroy, 31 -i 2- moo. 

A E S T A Í À O (Kiipplciiiciito l i t t erar io ) 

*CHRONIQUETA * 
Rio, 2 de Dezembro de 10,0 >. 

A heroina destes últimos dias tem sido a policia, 

a famosa policia fluminense, que continua a manter 

' velhos créditos de perigosa e brutal . 

Dizer que ella fuzilou um homem em plena rua 

do ouvidor e brutalisou uma fraca mulher indefesa 

até matal-a, é dizer a verdade,— a verdade que nos 

envergonha, que nos avilta, que protesta contra os 

nossos foros de paiz civilizado, igualando-nos á C sta 

(1'Africa. se é que na Costa d'África ainda se praticam 
taes selvagerias, 

E' bem triste, na verdade, pagar tão caro a uma 

policia (pie não faz senão desmoralizar nos, e que, 

apezar de iodas as suas violências, é impotente contra 

o jogo, esse cancro da sociedade fluminense, causa 

fundamental, senão única, ile tod »S os males que sup* 

portamos com tanta resignação. 

Pondo de lado os desmandos policiaes, a n o t a d o . 

minante do dia tem sido o calor, um calor quasi tão 

violento como a p licía. Andamos todos por essas 

ruas de bocea aberta, pedindo de bdlde ao céo que 

nos mande uma boa carga d'agua, Mas o céo é impla­

cável : não nosa t tende , e nós desfazemo-DOS em quei­

xas . . . e suor. 

Feliz, tres vezes feliz a lormosa leitora, se con­

seguir, apezar de andarem os tempos tão bicudos, 

v e r a n e a r e m Petropolis ou Friburgo, longe da rua do 

Ouvidor ! 

I U rua do Ouvidor que. pelos modos, vae passar 

por uma transformação, devido á iniciativa particular, 

XXIX A N N O N . 5tt U l 

isto é, vae ser convenientemente calçada e il luminada 

a luz electrlca, 

O calçamento será feito á custa da municipalida ' 

de, mas a illuminação e o revestimento dos passeios -

um bello revestimento de mosaico— correrão por 

con tados negociantes ahi estabelecidos, 

Na verdade é urge ate levantar os créditos da 

rua do Ouvidor. A «grande artéria» tem perdido a sua 

phisionomia de out r 'ora ; já não é a rua do Ouvidor 

que foi! já não tem o movimento, a graça, o encanto, 

O chie que teve n'outros tempos. Salvcmot-a emquanto 

é tempo ! 

S e n d ) esta a ultima chroniqueta que escrevo este 

anno, e mesmo este século, cabe-me apresentar ás 

leitoras os meus sinceros votos para que Deus lhes 

conceda todas as venturas de que são dignas, e os 

meus agradecimentos pela paciência e gentileza com 

que me t<"m aturado. 
ELOV, O HEÍIÓE. 

THEATROS 
Rio, 22 de Dezembro de tooo. 

Não melhorou, depois da nossa ultima chronica, o 

estado mais que desanimador dos theatros desta infe­

liz capital, tão digna do melhor sorte. 

Póde-se mesmo dizer que não houve espectaculos 

ramaticos. 

Felizmente annuncia-se para ho<e em beneficio 
de Lucinda Simões, uma peça nova, em 1 acto, de 
Coelho Netto. intitulada Fim de Raça. 

Valha nos isso ! 

'/: 
O S. Pedro de Alcântara, o nosso único theatro 

à*' 

. . > 

•j-a."'*» o*--- \ 

\ Kl IU N O I VGO I 1111- M 



11 i :!l D F Dl ' :EMBRO DE l!>00 

o f»co das nossas ma .Místicas, 

ostit outra vei occupado poi uma companhia 

in• r acroba-Lca. Pa i enc l a , . . 

Entretanto, os próprios cavalllnhos nao 

o, e tanto o jardim da Guarda Velha como o 

ajcazai >uco perdendo a m 

lueiina d.is primeiras noites. E 've rdade que o calor 

tem sido excepcional. 

Todavia o pobre Variedades foi transformado em 

;:,„ , poi um emprezario tjü ipera, na tu­

ralmente, supplantar a todos os seus colle^as. 

Veremos. 
X. Y. 7.. 

Álmanach Hachette 1901 
iul 3*000, puto correio registrado 3$5I 

ROMANCES DE ACTÜAL1DADE 
Scin Kiewigz — i . i "" Vadis 

Kn Vain. 

Par le ler et par I 

S.nis D o g m e . 

R o s l a n d — L 'Aig lon . 

( Ihne t — La T e n e b r e u x . 

Daude t — Premie r Voynge premier m e n s o n g e . 

• — L h e u r e u x Mei 

M o n t i f a u d — U C h a i r q u i a i m e . l a Cha i r |ui lue . 

|',alzac - I -i C o u s i n e Bette. 

I | • d a a s In Vallée. 

au — J o u r n a l d ' unc l emme de C h a m b r e 

1 

Preça úe cada um para a Capital 5S000 
Registrado pelo rorreio 5«5oo 

A-venda na CASA LOMBAERTS 

7* I R t a s i d o s O u r i v e s 7 

RIO UI J A X E I K O 

A "puooDH.PTINA FALIÈRES" 
1 . re 

alimenl 
Q 7 [,,. . Le q u a n d o eomeeam 

I- no período Ae 
Facilita a dentição e concorre 

fiara b ,,1 foi • MOS. 

PARIZ, A • PHARKACUS 

PRISÃO DE "ENTRE *\(*fti 

W 
oox 

* sOu u a , J líilDtecerto. 
, ,J :1 " ".II 

A K»T«<, l<> n n p p l r i » n l n J l l l e r u r l o l 

Correspondência 
Pedimos ;i todos que se 'lii igirern ;i 

mis<;i casa |int carta, para pedidos de in­
formai 5i s, o obsei |tiio d incluii um lio 
ik- jun reis para ;i devida resposta 

Juramento Sagrado 
Que minha face empallideça e encóvc, 
si eu minto, quando digo ;i toda a gente 
que só se compra louça de patente 
na rua Larga, cento ê vinte e nove. 

M M l \ ' l l l l REZA. 

• in ii' Cramioalita Anlj clica 
poa 

Um Amigo iln Instrucç&o 

Curso P r imár io — Livro il" Discípulo. . 2S0O0 

Curso Secundário - Li\ ro il" Discípulo. 

Curso Pr imár io — Livro do Mestre; . . . 

Polo correio mais 5 0 0 r s . 

Rua dos Ourives, 7 - R i o de Janeiro 

PÍLULAS 
•\PPRO\ ADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 
e do FERRO. 

Estas Pílulas são de uma efiicacia maravi­
lhosa contra a Anemia, Chlorose e todos 
os casos em qi t se trata de combater a 
Pobreza do Sangu : 

õáEYyiw» 

CREME 
SIMON 

• ^ P A R A 

conso -var ou dar | 

a o r o s t o 
F R E S C U R A 

M A C I E Z A 
M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra ns 
influencias ftrniciosat do 

o| tar p a r a a loilette 
i l i u i i II C R E M E S I M O N . 

II P Ô 3 d e A r r o z S I M O N c o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , pre­
parados com glycerina, i 

te I I ' I" 

J . S I M O N , 36, Une dc Proveace, PARIS 
P H A R M A C I A S , f> I; I, >• U M B R I A » 

Desconfiar das Imitacõt. 

XXIX A N N O N . ->'i 

Dr. Campos Salles 
IUustracion Sul Americana periódico 

ilIustrado,dous números especiaes um refe­
rencia aos acontecimentos durante o estado 
d,, nosso presidente cm Buenos-Aires. 

p a r a a C a p i t a l R s . 5 8 o o o 

reio registrado Ks. 6$ooo, paia i ada um, 
Bilhetes posiaes argentinos rom os re­

tratos dos dous presi lentes (lampos Salles 
e Rocca Preço para a Capital 5oo reis.pelo 
correio registrado .Soo reis. 

£> sT ULTIMAS NOVIDADES WJSIC.BS 
Grande retabelecimento de pian 

DE 

Fertim ic Vasconcellos, Morani & C, 
1 4 - 7 , B u a d o O u v i d o r , 1 4 7 

a ? o l l c a B 

Brincando, por 11. Dias i : ° " 
Vai sahindo, por A . Keller 

T a n g o s 
S ó d e m â o , por E . T.-lles 

por 1.. reli. 
lo pianista, por Costa Júnior isooo 

V a l s a s 
Tristeza d'alma, por Marius i»*1 

\, i Carl ^ Marquei 
Tragabalas com letra), i 
Amor que mata . poi 1 G. Christo i t ->* 

• 
Elenante, por A . C a v a l c a n t i ü5oo 

t i oo 
i-5 o 
iâ5oo 

[urãcy, por A. Nunes 
Licéa, por Évora Filho 

11 teu olhar me seduz, poi Évora 1 
S c h o t t i s c h 

Alzira, por Campos [uni r i fox i j 
Guanabara , por I. M a d e i r a . . . . í í " " 
(ii tnalda de noiva, poi o. " 
Primeiro Amor. por E . ' " 

Q u a d r i l h a s 

B o r b l e t a s , l>or IC. C o m o . 

.i infância, pi 
cerda 

Romol tcm-se i1 m m e n d a s para i 

rinr j u n t a m e n t e com o b r i n d e mensal que o 

casa offerece. 

'•i 147. RUA l»<) OUVIDOR, 147 
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XAROPE DELABARRE 
(DENTIÇÃO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recommandttdi 
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Assumpção 

Este anno , como no de i385, 0 d I a | 5 { l e a M o s t o 

cahiu :i terça-feira. 

Foi na véspera da Assnmpçâo que se feriu entre 

portuguezes e cas te lhanos a batalha de Aljubarrota . 

I & o di i 1 ernão Lopez : . A' 3, 

ante manhft. véspera da Virgem Maria, bem o 

madrugada, mandou 

io foi de dia, par t iu d a l i (Porto de Mós) toda 

a hoste e foram caminho daquel le campo, i ndi 

foi a batalha, que é d'ahi um i pe [uena Íngua. 

ortai a projectadn marcha 
dos castelhanos sobre Lisboa, tanto mais que já 

estava no Tejo a a rmada de Cas te l la . 

Em momento assim decisivo para a independência 

de Portugal , pois que no mesmo lance sr jogava a 

sorte do rei e do povo , o des t inoda nação Inteira, c 

poucos moinei , choque dc d is e 

• - cm numero, pois que o Ao Castella so avan-

tajava a frandeza, nao cm valor, natural 

era que ao espirito dos combatentes , uns e outros 

catholicos romanos, acudisse a l e m b r a n ç i dc invocar 

!e Deus, cujo transito para a f loria e terna a 

a ia commemorar dentro dc poucas horas. 

Dos por tuguezes sabemos nós que, a exemplo do 

seu novo rei, confiavam do auxilio divino a victoria 

que sem t. imanha fé parecia improvável . 

Muitos delles guardavam o jejum da vigília da 

Assumpção. Sem comer nem beber, for ser véspera de 

formados em bata lha desde sol dado, com o 

rosto ao sol, agüen tando até ao meio dia o calor de 

uma ardente manhã de acosto, mostravam-se 

e despre ecupados, depois de terem confiado o seu 

des t inou Virgem Santa Maria, prOtectora dos por-

. a quem jamais de sampara r a . 

Um cavalleiro gascão, micer João de Montferrat, 

que já Unha corrido aventuras em sete batalhas, 

prophetisara a victoria, porque, dizia elle, jamais 

vira soldados tão ledos na hora do combater . 

O rei, firme na sua r é , com o pensamento em 

Nossa Senhora , cuja festa se aproximava, respon­

deu-lhe n'um tom que inspirava animo : 

— Essa fiúza (confiança) tenho eu em Deuse na 

Virgem Maria, que assim será como vós dizeis. e eu 

vos prometto muito boa alviçara de vossa boa pro* 

phec ia . 

Ouvindo estas palavras, que davam coragem, 

alguns dos mais jovens guerreiros fi/.cram audaciosos 

votos a que então se chamava «dcnodamentos->. 

Vasco Mart ins de Mello, o moço, prometteu prender 

o rei de Castella ou ser o primeiro a por-lhe as mãos 

Gonçal )Annes dc Gastei Vide jurou que a primeira 

lançada a jogaria elle contra os castelhanos. 

O rei conhecia e pesava o valor de seus homens 

d a r m a s , mas conhecia ainda melhor o auxili > com 

que a Mãe dc Deus sempre lhe tinha acudido na sua 

aventurosa vida de bastardo que chega a conquistar 

um throno. 

Fazia -secretamente, no fundo da sua alma, votos 

á Divina Protec tora , que jamais lhe havia faltado. 

Parec ia lhe de ::i;i i celeste que se ageltasse o dia 

da batalha na véspera da Assumpção, fim e coroa da 

vida de Maria Santíssima, (pie íôra exaltada ao céu 

exallata est saneia Dei genetrix, onde eternamente havia 

de permanecer em gloria perene. 

Promet t ia mandar erigir um mosteiro a Nossa Se­

nhora n o logar em que ta da r - s e a ba ta lha , se a ven­

cesse . 

Dil o no testamento com que falle& u i «Poi iue m a 

promettemos, no dia da batalha, que h 

el-rei de 

victoria, de mandai i honra da dil 

S. nhora Santa Maria 

d'onde ella í >i, um mo»i 

,. ttla uma rflpagem a Noas i 

Oliveira em i -

. que a erroida da E - ad i i m 

tantas vezes p n elle devotamente visitada. 

O n i"r " ' , | r r i ,n' ; 

p l i • , 1 " m u n d '• T i 

, rei de Portugal uma tela m a « 

• i e bell (, m o i \T.-.1. do que toda • a outras , 

rna como o tempo, c a «Batalha 

nasceu da victoria de Aljubarrota. 

O co] Xun ). a cavall», o escud » o > 

braço para aparar os primeiros vírotões castelhanos, 

que vinham pelo ai como i i safio, estimu­

lava o brio da vanguarda, correndo de uma ala a ou* 

idos, que a M idre de 1 leus, cuja 

i rada por elle 

El-rei, na resguarda onde estava, rectaguarda di­

zemos hoje, animava os seus companheiros d a r m a s 

. : Em nome de Deus e da Virgem Maria. 

cujo dia ds amanhã é, sejamos to los fjrtes e pre 

A batalha foi um choque tremendo, rápido e de­

cisivo. 

N o primeiro ímpeto, os castelhanos, bandeira ten­

dida romperam a vanguarda portugueza, D. João I, 

p a r a c o n j u r a r o perigo immi Lente, abala do seu Logar, 

anima a hoste gr i tando: — S. J >rgei! Portugal ! S. Jor 

ge ! P rtug il ! • empenha-se n i combate , a coragem 

renasce com o seu exemplo, e ura momento depois, 

quasi um milagre, os castelhanos recuam, desmante­

lam-se, debandam ao som da grita dos nossos, que 

bradam - j á fogem ! já fogem I» 

O próprio rei de Castella toma um cavallo pos­

sante, com tine os seus lhe ac -dem. c solta as rédeas 

na direcção de Santarém. 

Vasco Martins de Mello, querendo cumprir o seu 

denodamento, lança-se no encalço do rei fugitivo. 

Quer locar-lhe com as mãos, se não puder prendel-o. 

A cruz de S. Jorge denuncia-o. Conhecem-n'o 

portuguez. Paga com a vida o esforço da sua cora-

Como foi «pie á mesma hora da batalha ou pouco 

depois, constou em Lisboa a victoria dos portugue­

zes? , 

O povo que desde que os castelhanos entra­

ram a fronteira, entoava em altas vozes, di 

em igreja, a : - e por véspera da Assum-

. [pecialmente solemnisava com hymnos o can-
1 ticos a vigilia de tamanha festa, alvoroçou-se Leda* 
1 mente com a boa nova, que não sabia como chegara, 

ni-m como Unha vindo. 

Queria explicar-se o facto, mas enlabyrintava-se 

ainda em maior myster io. 

Contam-se de Aljubarrota a Lisboa vinte e duas 

nao podia havei corcel que as vencesse em 

tão escasso tempo, porque já depois do meio dia ti­

nha começado a batalha. 

— Quem dissera aquillo ? perguntavam os grupos 

de uns a outros. 

— Um homem vestido dc roupas vermelhas, res­

pondiam vagamente. 

— Quem o viu ? Oode pousa ? 

— Em tal casa. 

Corriam ao logar indicado, e de semelhante ho­

mem ninguém sabia dar melhor noticia. 

Mas a a ioarJa da victoria passava dc bocea em 

bocea, c o m a rapidez dc u n relâmpago, que tivesse 

brilhado no céo . . 

N a fé que a boa nova era certa, sem de l i a 

maior certesa, foi-se o povo adas, e no dia 

seguinte, qui era o da As-.innpç."io, io-^o de manhã 

r.i a correi a Sc cm cujo throno a imagem de 

Santa .Maria era fervorosamente ad nada desde o tem-

• : l mi iques . 

Passara-se 0 dia ua commoção da boa nova, que 

tão mysteriosa: dhàra, e na esperança, pie 

todos nutriam, de que a MAe de D e u s . n o anniver 

tlemne da sua exaltarão ao céo sr • 

-
gra posto o sol, bem tarde, i ta, e la 

• 

. i di- muitas • 

A c a l m a «le u m d ia l . I IIH iil.n d< 

declinado docemente, refi i da u Ite, 

i. 11 d a i So do 

incendia' i d< i i pu 

ifi nada de ceu t en as dfi •• 

ondula1 i o i nuvem de Im m 

pai i o « éo ii uma .nnl.ii 5o fervoi11 ratid\ i. 

Fora enviado jior João Mathias, escudeiro de 

Alenquc r . 

tnha a batalha I exclamara el le . 
1 fuem vol-o disse, moço?! 

— E' ganha a batalha ! repetia o mancebo, como 

i de Aljubarrota por ganhar a lviçaras . 

Suspenderam-se as vozes n u m pasmo de surpresa 

• melhor ouvir o moço. que repetia : 

E : rata i a b italha ! é ganha a bata lha ! 

E então, obedecendo a uma batuta invisível, o 

curo rompeu mais alt i e melodioso, continuando a 

' itha, como um olho d á g u a que, reprimido um 

momento, ganhasse maior impulso para subir a verti­

ginosa a l tura . 

No texto da oração o pensamento dos fieis certa­

mente inlercallava, com devoção profunda, as pala­

vras do moço alviçareiro : « E ' ganha a ba ta lha ! » 

N o dia seguinte, <* á quarta-feira pela manhã muito 

cedo» chegou de Oeiras um homem, de nome Martim 

Mcalha, que trouxe a confirmação da boa nova. 

Era um captivo dos castelhanos, que estava a 

bord j da nau dc Péro Afam, no Tejo, quando lá che­

gou desbaratado, vindo dc Santarém o rei dc Cas te l la . 

No envorilho, que vale tanto como dizer— reboliço — 

pudera fugir e não tivera outra idéia senão ganhar a 

nado a praia de Oeiras com a mensagem da victoria. 

Tamanha confiança merecia o testemunho do 

mensageiro, que logo se ordenou uma procissão á 

ermida de Santa Maria da Escada, junto ao rocio. 

Mulheres, homens, frades, clérigos, tedos descal­

ços, acompanhando a imagem de S. Jorge, pozeram-

se a caminho cantando. Um bello sol de agosto, der-

ramand • uma luz de ouro n'um céo azul bem portu­

guez, dava a esse espectaculo religioso um brilho 

phantastico. E nos corações e nos lábios dos fieis 

afervorava-se a crença, em pulsações c palavras, de 

que Santa Maria, mãe dc Christo, quizera assignalar 

com esta victoria o dia em (pie subira até Deus depois 

de Deus ter descido ar. El la . 

ALBERTO PlUBHTEL. 

( De Lisboa) 

— . + . — 

IV o u t r o ItsmpOtM 
Nas Memórias do duque de Glocester, — livro in­

teressantíssimo, cuja leitura aconselhamos aos q M 3 
soffrem... do figado,- - encontra-se a alegre narrat iva ' 'd 

de um episódio galante, que promoveu grande h i ^ - . * ! 

i idade na corte o em todo L mdres, por serem os pro* • j 

togonistas pessoas muito conhecidas. 

Havia poucos mezes que debutara no theatro • 

Drurv Lane uma joven artista que desde a s u a app»-' 
rição excitara vivíssimo enthusiasmo, tanto p-Hre 

suas privilegiadas qualidades dc romed ian^^^Hpl 
pela formosura excepcional. Muito I 

desempenho da lguns papeis secundar: 

no dia cm que substituiu a primeira a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H 

interpretando o de Lady Maebcth, um t r i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H 

c desde esse momento ficou a sua f a t j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ H 

Os principaes senh res da i 

pretendendo. força dc ricos Inindcs e d o ' l l | | ^ ^ ^ H 
offertas, affastal-a do bom caminho H 

resolvida a se un . Mi »s 

: aixonadas dei 

dores, mas sem se rendei ; se a< 

ilores que chovia no seu camarim, ne:; 

ber as valiosas jóias e ouvia as 

como quem i uve chovei em noiti i 

guindo íoccdimento, não ti^^^MI 
senhoras de t f l ^ ^ ^ ^ H 

lar a esl i inaçái do > a n r i a M ^ ^ ^ ^ H 
< c n a M ^ ^ ^ H 

s u a - ^ ^ ^ ^ ^ H 

amblçfi 

De l l e s , o que inll immado *f^^^ | 

lord 1 (amilton. em quem pare. 

cha os desdens de Kate, a t - S ^ ^ ^ H 

repulsava as dádivas mais tenl 

lord ai 

I 



' i ; ifixi 

temp >s lhe conquistara o favor do sexo 

sempre e julgando-se Irrlsl-stivel, 
andava continuamente mettido em empresas amorosas, 

d i mocidade perdida e de 
um ph-j • ado, com a-, artes de uma expe-

iretudo rom as sed 
d1 uma fortuna Immensa, 

Incomprehensivel deveria parecer ao maduro Lo-
\ e] ice pie uma comedi mi 
o p mto de dèsairar, durai i • meies, um 
homem como elle, Baldaraente multiplicou cflere* 
cimentos: quanto mais dei Lumbrantes eram esti 

a a impassível |\ ite, qm- Levava 
a su i indifferença a um ffiáo desesperante. Lord Glo-

conta que Hamilton, vendo falhar todas as 
suas tentativas, teve a pouco feliz idéia de appellar 
para o sentimentalismo, e que uma noite jurou ao seu 
adorado tormento que, se lhe não dava a palavra de. . 
corresponder-lhe dentro tle vinte e quatro horas ,— na 

ima quinta se suicidaria. 

— Pois não será pouca a alegria de n u sobrinho 

sir James quando lh*o d i s s e r . . . replicou maliciosa­

mente a artista. 

Furioso c proccre, resolveu obter pela força o que 

de bom grado não podia alcançar, e cet ta noite d'in-

vcrno dispòz que uma carruagem se situasse junto 

da porta do theatro por onde sabiam os actores, ter­

minado o espectaculo. Quando Kate Lindsay se re­

tirava, acompanhada da camareira, saltaram simul­

taneamente da boléa e da traseira do coche tres 

robustos lacaios que, apoderando se da dama e sem 

lhe dar tempo para volver do assombro do a taque , 

a metteram no interior do vchiculo, onde penetrou 

também um dos raptores para a impedir dc gritar. 

Logo partiram os cavallos a galope, emquanto a 

companheira da raptada ficava muda c attonlta no 

.meio da rua, sem acertar a preferir um gr i to . 

A carruagem seguiu em veloz carreira, não paran­

do em toda a noite senão para mudar de parelha, e 

era ja pleno dia quando se deteve em frente do cas-

tcllo senhorial que lord Hamilton possuía a cincoenta 

ou sessenta milhas de Londres . O pouco escrupuloso 

magnate, julgando com esse acto de violência preci­

pitar o desenlace da sua amorosa empreza, ordenara 

que a iustallação da actriz se fizesse com todo o luxo 

imaginável, e a tratassem com os respeitos devidos 

a uma ra inha. Deu-lhe tempo para descansar, para 

refa/.er-se d a l imentação, para discorrer sobre circum-

slancias do caso, e ao cahir da tarde, entendendo ser 

do o memento psychologico, apresentou-se sor­

ridente no cárcere da sua prisioneira. Mas ao primeiro 

olhar que fitou na captiva avesinha, quedou se gelado 

de pasmo : em vez de ter a formosa actriz, tinha a 

i do seu serviço, respeitável donzella de sessenta 

virginaes, seja, mas suftlciente-

^ ^ ^ ^ ^ ^ H H H r e n t e s do aristocrático raptor tinham 

::mosamente. 

^ ^ ^ | p t O narrador explica dizendo (pie, 

ue Lind burlar os galãs que 

i « esperavam á sahida do theatro e a 

;i galanteios, trocava com ella o 

^ ^ ^ ^ H e a envolvia pelo modesto chaile 

^ ^ ^ ^ H H } - Cobria se esta com o da ama, e 

deliciava se immenso com a peça 

iores. Iliudidos, como toda 

apparcnciai, os lacaios de lord Ilamil 

;olpc. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ B à lord (Jlocestcr que o burlado Tenorio 

^ ^ ^ ^ ^ ^ B S á guardar segredo 

rio cavallos, correu a Londres para lan-

Kate. a pedir lhe humilde perdão 

e uma aventura grotesca 

H o punha cm ridículo. Mas chegou 

i p;irtiripad i ao shertjj a oc-

; ..' . 
ao autor da fa-

• i boca, e nâo poude 

de irônicos díchotes que 

»lta do desventurado lord. Resol-

^ ^ ^ H p viagem por França e Itália para 

^Ê\\\\\Wm\ e os grac iosos ; c quatro 

o a 1 Dglaterra, teve a satisfação de 

A R S T A ç . \ 0 ( « u p p l o m o n t o l i t t e r a r - o j 

ver o seu antigo Ídolo casada com o primogênito de 
Lord Macjionald, um dos maiorr e mais opulentos 
• enh ires na • 

F B t••• i• p M v 11 m o . 

H1ERAT1C0 
Oh pallido Jesus, oh Ser Divino ! 

Tu t|UÔ foste tão chttiO de bondade . 

Porque vives na Eterna i laridade, 
Quando é negro e cruel o meu destino? 

Ante os olhos ile vaga escuridade, 
I udo p pequenino ; 

Pois nfto vejo no Azul da [mmensidade 

\nioi que nos faz perder o tino ! 

Extende-me, Senhor, esses teus braços, 

Xisto que foste o árbitro do Mundo, 

Rei supremo da terra e dos espaços. 

Seja, embora cruel a minha Sorte, 

ia meu pesar o mais profundo, 

l ie i dc abalar o cárcere da morte ' 

(Dos Fluctuanles). 

JOSÉ' V E L O . 

Phantasias 

Quinta-feira. 

Passa sobre as nossas cabeças uma brisa ligeira 
e perfumada, que n u m ciciar bran lo, vai agitar va­
garosamente as folhas dos arvoredos adormecidos 

A escuridão, ainda completa, impede que a vista 
se alongue além de um pequeno circulo e em torno 
de nos, envoltas no véo d u m a nehlima fria, as arvo­
res t unam um aspecto extranho, assemelhando-se a 
phantasticos entes surprehendidos na sua quie taçã) 
somnolenta. 

No negrume do céo, as estrellas brilham com ful-
gor extraordinário e em rápidas scintüaçõcs vèm re-
mirar-se cheias de vaidade, no espelho do mar. que 
também parece dormir. 

Reina um silencio quasi que absoluto, porém um 
d'estes silêncios sublimes c magistraes, em que parece 
que se pôde ouvir a germiação dos seres e o desenvol­
vimento das cédulas da vida. Ha na natnreza silên­
cios tão grandes, tão orofundos, que aos nossos ou­
vidos chega distinetamente o murmúrio do sangue, 
correudo nas nossas próprias veias! 

Mais nitidamente vai-se destacando da massa uni­
forme e negra que se fechava o horisonte, a linha e 
os contornos das montanhas ao longe e a neblina que 
cobria os camin os vai-se adelgaçando, despindo as 
arvores tia iunica phantastica de que se revestiam. 

Agora, no interior da matéria, ouve-se nm piar 
constante dos pássaros que, n u m accordar alegre, 
preparam-se para entoar o grande hymno da madru-

; gada, e de longe em longe destaca-se um arrular pro­
longado e plangente, que quebra o silencio como um 
suspirada lloresta. 

As estrellas scintilam ainda mais, parecendo-se 
cornos olhares dos amantes no momento da despedi­
d a ; a brisa passa intermittente e branda e repentina­
mente a desenha-se no céo, do lado do nascente, uns 
leves pontos roseos, que aos poucos vão-se avivando. 

A claridade accentua-se, o roseo pallido que co­
bria as nuvens colora-se mais fortemente, o cimo das 
montanhas, já então perfeitamente visíveis, vão co-
briddo-se d'uma nuance azulada, emquanto que o 
mar, levemente encrespado pela brisa e d'uma côr in­
decisa, composta das sete cores do prisma, vem pre­
ciosamente espraiar-se nas areias brancas. 

Mudaram-se as cores. Agora é um vermelho pur-
puxeo que vem inundar de um só jacto todo o céo, 
junto a superfície do mar, e aos poucos vai-se esba-
tendo cm nuauces menos vivas, á proporção que affas-
ta-se, até apagar-se completomentc de encontra ás 
nuvens brancas, que parecem paradas no alto. 

Avivam-se as ronahdades rubras que cobrem o céo 
e dc- repente surge, mesmo á flor d ' igua , como que 
sabido do próprio mar, e ainda humido, um segmento 
de oiro reíulgcnle, que distende pela superfície do 
oceano um rcilexo brilhante e fascinador. 

O oiro impera agora e o mar parece coberto 
d 'umacamadafaiscante d'este metal diluído, emquanto 
que as nuvens, envoltas cm uma tinta mixla dc bran­
co, rubro e doirado, vão se affastando para os lados, 
como para formarem alas á passagem radiosa do 
Sol, que vem surgindo. 

N a ramaria, a musica dos cantores alados enche 
de encantos a íloresla e os mil rumores dos seres vi­
vos despertam ao serem trocados pela vara mágica dos 
raios do rei dos astros. 

\ brisa que cabia ha pouco volta de novo leva 
de envolta com seus últimos batejos, para traz das 
montanhas, as ultimas dobras do véo escuro da noite. 

Amanheceu ! 
Tudo accorda e vive, e n'este momento, o mais 

sublime do dia, todos os seres, desde os infusorios 
perdidos ni fundo do mar, até as águias que adejam, 
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procurando tocar no grande azul, elevam um 
i I So ao Creador ! 

Foi também muito bella a aurora do 
eu. que seguia, rabeca baixa, pela estrada dl 
erguendo-a um dia e fitando te, senti que em 
alma ren •• i La uma vida nova, pois teu olhai fo 
qne affugentou a noite de meus tormentos,oh 
amada! 

Rio novembro, looo. 

<—> — *c—> 

M <>saico 

0 professor Malgaigne tinha quasi sempre um 
certo ri-io de mofa c era muito irônico, 

Um dia, em um exame, elle poz-se a argumentar 
a respeito de alguns trechos de uma these : e o infeliz 
candidato tinha perdido a t ramontana e respondia a 
torto e a direito. 

— Emfim, exclamou o examinado* já perdendo a 
paciência, é necessário que o senhor me dê pelo me­
nos uma boa resposta I . . . Poderá dizer-me o que 
seja crear ? 

— Crear? balbucia o rapaz j j tonto, é Jazer de 
nada alguma cousa. 

— Pois então, saiba que vamos creal-o doutor. 

N o salão de pintura perguntam a uma menina. 
que quer passar por ingênua, mostrando lhe uma es­
tatueta : 

— E ' r a p a z ou rapar iga ? 
A menina muito ingênua : 
— Não possj s a b e r . . . porque está vest ida. 

Um sujeito vem da Itália e conta que viu lá na­
dadores extraordinários. Deitava-se ao mar uma moeda 
de ouro, elles, mergulhando, iam buscal-a ao fundo 
e traziam-na nos dentes . 

— Ora I furte admiração ! diz um marselhez ; na 
minha terra ainda fazem mais os nadadores . Atira se-
lhes uma moeda de ouio ; elles mergulham c trazem-
na nos dentes, trocada em miúdo. 

•X-

Em um club de uma cidade elegante : 
—- V . ex. concede-me a honra desta contradansa? 
— Vou perguntar a papae . 

Vem o pae e, depois de examinar o candidato, 
concede a licença pedida. 

No fim da con t r adansa ; 
Ella - Quei vir amanhã comnosco a uma pescaria ? 
Elle— (pudibundoj— Vou perguntar a mamãe . 

Depois de uma violenta discussão Calino é após* 
tropbado pelo seu contendor com o ep i th t to de porco-
espiuho. 

— Retire immediatamente a expressão, diz o ho 
mem no auge da indignação. 

— Nunca. 
— Tem de dar -me uma satisfação. 
— Como quizer. 
— Calino com brandura . 
— Vamos, o senhor retira alguma cousa . 
Seja. disse o contendor, retiro o espinho. 

MOLDES 
V1?- J$0fi Temos a satisfação de commnnicar ás 

nossas gentis assignantes e Leitoras que, 
apezar de nosso silencio, continuamos 
com o nosso serviço de moldes tanto d'.l 
Estação, como de qualquer outro jornal, 

para esta cidade c p a r a o interior da Republ ica . 

H a uns bons trinta annos temos nos incumbido 
desse serviço, confiando o sempre a perícia dc verda­
deiras artistas cm matéria de cortes. 

Agora mesmo as senhoras a quem confiamos esse 
trabalho, são das mais habili tadas mestras no assum­
pto, no qual não temem confronto. 

Nunca recebemos reclamações contra o serviço da 
casa e com ufania podemos assegurar que estamos ha­
bilitados a satisfazer a freguesia mais exigente, sem 
que tenhamos receio de qu.: nos venham dar lições de 
apuro c bom gosto, nem na m KÜcidade de no 
ços 

Para o presente numero offerecemos : 

N . 1Í4 - S a i a dc canudos i$5oo 

N . 21Í—Manga , $ 0 0 0 

Os recados são recebidos no escríptorio desta folha, 
bem como, a importância que devi 
d í d o . 

P e l o c o r r e i o rirtal-i 3 0 0 r o l i p a r e o p r i ­
m e i r o m o l d o .. r»oo r e l a p a r o o e a a am <i«>« 
t | i i o *-o s o g u l r o m . 


